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INTRODUÇÃO 
Perceber a relevância de estudar o Desenho e suas práticas, enquanto área do 
conhecimento passível de diálogos com outras áreas do saber científico é de 
fundamental importância para a compreensão dos aspectos de constituição da 
humanidade. Desse modo, essa pesquisa objetiva estudar a relação Desenho-Ciência, 
investigando o papel do desenho enquanto meio, isto é, um suporte à comunicação 
visual aliado a outros campos de saber, como na engenharia, geologia, biologia, 
antropologia, dentre outras. Percebendo de que forma o desenho e a pintura podem atuar 
como instrumento de investigação para explorar e registrar a natureza inserindo esta 
união ao campo das ciências, projetando e registrando imagens variadas da terra e do 
homem, visando o aprofundamento de suas contribuições para o desenvolvimento 
científico, resultando em si numa forma específica de conhecimento, tendo como base, 
nesse caso, as transformações sociais registradas nas viagens científicas ocorridas no 
Brasil no século XIX, especificamente na Missão Austríaca e a expedição organizada 
pelo médico alemão Georg Heinrich von Langsdorff. 
Deste modo, a investigação no estudo das contribuições das viagens científicas 
para o desenvolvimento do desenho enquanto ciência, foi feita a pesquisa bibliográfica 
tendo como base inicialmente a Missão Austríaca de 1817. Organizada devido ao 
casamento de dona Leopoldina, que aos 20 anos atravessou o Atlântico para se casar 
com o imperador D. Pedro I (1798-1834), composta por notáveis cientistas com a 
missão de coletar material botânico, zoológico e mineralógico e fazer ilustrações de 
pessoas e paisagens, entre eles estavam: Carl Friedrich Phillip Von Martius, médico e 
botânico, e Johann Baptist von Spix, zoólogo; Johann Christof Mikan, botânico e 
entomólogo; Johann Emanuel Pohl, médico, mineralogista e botânico; Johann 
Buchberger, pintor de flora; Johann Natterer, zoólogo; Thomas Ender, pintor; Heinrich 
Schott, jardineiro; e o naturalista italiano Guiseppe Raddi. 
Dando continuidade ao aprofundamento de contribuições das viagens científicas. 
Outra expedição importante é a organizada pelo barão e médico Georg Heinrich Von 
Langsdorff (1774-1852), que aconteceu entre 1824 e 1829. Composta por trinta e nove 
pessoas, como objetivo além de estudar a flora e a fauna do país, dedicaram-se a 
pesquisar etnografia e idiomas das tribos brasileiras. Foram percorridos 17 mil 
quilômetros do território nacional. A expedição foi constituída por um grupo com 
respeitados artistas como os pintores Johann Moritz Rugendas, Hércules Florence e 
Aimé-Adrien Taunay, o astrônomo Nestor Rubtsoz, o botânico Ludwig Riedel, e o 
naturalista Wilhelm Freyreiss.  
 
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
No presente estudo realizado adotou-se a pesquisa qualitativa, segundo Minayo 
(2007) lidar com interpretações de natureza, através de aspectos da realidade que não 
pode ser quantificado. “Há necessidade da compreensão da realidade que nos inserimos, 
para a investigação dos vestígios deixados pelos homens no passado, em seguida 
compreender o presente, o que nos permite construir uma análise coerente da realidade” 
(SILVA, J.S, 2016, p. 13), ou seja, é preciso conhecer a história e evolução do desenho 
em si, para poder compreender seu processo no meio científico bem como sua 
contribuição para o entendimento da humanidade. 
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
Desde a chegada dos portugueses no século XVI até o século XIX, as riquezas 
da produção dos artistas viajantes através de seus relatos e pinturas contribuíram 
consideravelmente para as vastas literaturas e iconografia do Brasil, despertando a 
atenção de analistas de diversas áreas: geógrafos, antropólogos, historiadores da arte e 
da cultura, dentre outros. 
 O interesse do grupo de cientistas e artistas da Missão Austríaca era rastrear o 
novo mundo. Entre 1819 e 1821, Carl Friedrich Philipp von Martius (1794-1868) 
médico e botânico alemão, Johann Baptiste von Spix (1781-1826) responsável pela 
parte de zoologia, também acompanhados pelo principal artista da expedição Thomas 
Ender (1793-1875), percorreram o Brasil durante três anos, iniciaram suas pesquisas no 
Rio de Janeiro, seguindo para São Paulo, Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Piauí, 
Maranhão, Pará, chegando até a Amazonas, ao todo, percorreram mais de 10 mil 
quilômetros em território nacional. Quando retornaram à Europa, dedicaram-se a 
publicar todo material coletado no Brasil. Spix faz um inventário de 3381 espécies de 
animais brasileiros, publicou a obra Reise in Brasilien (Viagem ao Brasil), tendo ainda 
mais dois volumes que foram concluídos e publicados por Martius entre 1823 e 1831. 
Martius reuniu cerca de 6.500 espécies de plantas, publicadas na obra Flora Brasiliensis 
(Flora Brasileira), na qual identificou os cinco ecossistemas do país: caatinga, cerrado, 
Mata Atlântica, pampa e Amazônia. 
Thomas Ender (1793-1875), principal artista a integrar a Missão Austríaca, 
pintor, aquarelista, gravador e desenhista, produziu mais de 700 desenhos e aquarelas, 
produziu obras de extrema sensibilidade que mostram belas paisagens, fauna, flora, 
animais, documentou cenas do cotidiano de operários, vendedores, costumes exóticos 
do povo, retrato de pessoas, objetos de uso caseiro, mostrou aglomerações em 
edificações públicas, diferentes etnias, além da crueldade da escravidão. Em 2001, foi 
publicada a obra brasileira de Thomas Ender, Viagens ao Brasil nas Aquarelas de 
Thomas Ender, produzido em três volumes com centenas de reproduções de e textos de 
Júlio Bandeira e Robert Wagner (curador do Departamento de Gravura da Academia de 
Belas Artes de Viena). 
O médico e mineralogista austríaco Johann Emmanuel Pohl (1782-1834), 
integrou a expedição como responsável da parte de mineralogia, assumindo posterior à 
botânica, viajou durante quatro anos pelo interior do Brasil, passando pelo Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e Góias. De sua viagem publicou em Viena em 1832, o livro 
Reise im Innern von Brasilien (Viagem pelo interior do Brasil), ilustrado com gravuras 
baseado em esboços do mesmo, onde relata seu ponto de vista sobre o país. 
Johann Natterer (1787-1843) naturalista e explorador, foi o zoólogo da 
expedição, acompanhado de Dominik Sochor, caçador especialista em empalhar 
animais, coletaram uma infinidade de animais, plantas, minerais, além de objetos 
etnográficos de povos indígenas. Não existem obras publicadas de suas expedições, 
devido a um incêndio ocorrido em Viena. 
Percebemos ainda que os artistas integrantes da expedição de Langsdorff 
produziram rico acervo iconográfico do país. O pintor alemão Johann Moritz Rugendas 
(1802-1858), se dedicava aos registros dos costumes dos povos, na classificação 
botânica e tipos de humanos, representava as imagens de forma que as cenas se 
tornassem legíveis, como pode ser vista na obra Acampamento de índios, 1824.  
O francês Hercule Florence (1804-1879) desenhista e topógrafo foi responsável 
por uma série de desenhos e aquarelas, onde retrata a fauna, paisagem, flora, e a 
sociedade brasileira. Florence é responsável por aquarelas sobre o ambiente natural e 
social do Brasil, exemplo Habitação dos Apiacás sobre o Arinos, 1828, e autor de 
vários livros, um de seus livros principais é Viagem Fluvial do Tietê ao Amazonas pelas 
Províncias Brasileiras de São Paulo, Mato Grosso e Grão-Pará (1825-1829), 
publicado pelos seus descendentes em 1977.  
Entre 1825 e 1829, o pintor e desenhista francês Aimé Adrien Taunay (1803-
1828) substitui Rugendas na expedição, acompanhado pelo Ludwig Riedel (1791-1861) 
percorrendo por rios nos estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e 
Pará, e após dois anos de viagem chegaram a Cuiabá, onde permanecem durante 
aproximadamente um ano. Taunay realizava com suas aquarelas a representação de 
paisagens, evidenciava os costumes do povo brasileiro, registrava a vida tribal dos 
índios, dos jesuítas da época, dos aspectos das vilas e cidades, realiza paisagens e 
registros da vida social bororo, como ser visto na obra Agrupamento dos índios Bororo 
do Acampamento Chamado Pau-Seco, entre os Rios Paraguai e Jauru, 1827.  Suas 
aquarelas realizadas no período da expedição estão conservadas atualmente na 
Academia de Ciências da Rússia, em São Petersburgo.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
 
As relações entre o desenho e a produção do conhecimento que contribui para a 
compreensão da história da humanidade vem de longa data. Não é recente que o homem 
busque se expressar, relatar, comunicar e sobreviver no curso do tempo utilizando a 
linguagem gráfica e que para tanto também se fazem necessários estudos de percepções 
e compreensão do contexto e da época a que essas produções, que posteriormente 
podem ser atribuídas como artísticas, possam estar inseridas. 
As técnicas mais utilizadas para representar o que estava sendo registrado pelos 
viajantes destacamos o grafite e a aquarela sobre papel. Os tipos humanos, suas vestes, 
a fauna e a flora do Brasil colonial foram retratados de forma a dar visibilidade e 
conhecimento da realidade que ali se encontrava. Outro ponto que podemos observar se 
refere a múltipla formação dos profissionais que compuseram as expedições científicas, 
não eram todos artistas e pintores que integravam as comissões, tratavam ainda de 
naturalistas, zootecnistas, botânicos, engenheiros, médicos, antropólogos, dentre outros, 
o que nos permite observar o quanto a arte e o desenho podem permear e dialogar com 
diversas áreas do conhecimentos, bem como para alcançar determinados fins. 
O Desenho configura nesse contexto, portanto mais que um suporte para a 
comunicação visual simplesmente, é antes de tudo um caminho fecundo para a 
compreensão de toda a humanidade, seus hábitos, costumes, cultura e todo patrimônio 
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